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INTRODUÇÃO  

Ao longo dos últimos anos, estudos apontam que, na era de transformação digital, manter 

a competitividade por meio da Capacidade Absortiva é visto como uma estratégia para 

impulsionar essa transformação tanto na esfera empresarial quanto social. Estudos 

seminais sobre Capacidade Absortiva consideram uma habilidade que direciona as 

empresas, independentemente do tamanho, para atingir os seus propósitos resultantes da 

aplicação de habilidades, com destaque para a relevância da aquisição, obtenção de 

conhecimento externo e aplicado internamente e assimilação (Cohen; Levinthal, 1990). 

Essa aquisição de conhecimento externo e aplicado internamente para Zahra e George 

(2002) ocorre de duas maneiras distintas, com destaque e relevância para a capacidade 

absortiva potencial, que envolve habilidades relacionadas à aquisição e assimilação de 

conhecimento obtido em ambiente interno ou externo, e a capacidade absortiva realizada, 

que se concentra na transformação e exploração desse conhecimento. 

O estudo de Todorova e Durisin (2007) sobre a Capacidade Absortiva potencial e 

Capacidade Absortiva realizada apresenta uma relação que incide na eficiência da 

capacidade absortiva, mas também ressalta um ponto comum entre os teóricos da área: a 

ideia de que a capacidade de avaliar e aproveitar o conhecimento externo é 

predominantemente influenciada pelo nível de conhecimento pré-existente nas pequenas 

empresas.  

Portanto, as Pequenas e Médias Empresas (PMEs) não apenas são influenciadas pelo nível 

de conhecimento pré-existente, mas também representam um campo promissor e 

altamente inovador. No entanto, essas empresas enfrentam desafios significativos para 

acompanhar o ritmo acelerado das mudanças tecnológicas (Carvalho et al., 2011). 

 Segundo Costa et al. (2019), os desafios que as pequenas enfrentam estão relacionados à 

competitividade do mercado e, no entanto, podem ser enfrentados através da capacidade 

interna e pela Capacidade Absortiva – que envolve assimilação, aquisição, mudanças e 

aproveitamento de conhecimento externo – visando consolidar sua capacidade interna e, 

assim, atender às exigências do mercado e manter a competitividade. 

Essas exigências do mercado contribuem para que as pequenas empresas sejam cautelosas 

ao introduzir estratégias tecnológicas, devido ao grau de maturidade necessário para sua 

efetivação. No entanto, reforça-se a necessidade de que as empresas possuam uma equipe 

altamente capacitada para assumir e implementar a introdução dessas tecnologias (Lima 

et al., 2021). 



 

 

 

Embora as pequenas e médias empresas enfrentem vários desafios para a sua 

sobrevivência, em Moçambique, esse segmento representa 98,7% do universo das 

empresas constituídas legalmente e contribui com cerca de 28% para o Produto Interno 

Bruto (PIB) (Rosario; Bié 2021). Dependendo de sua natureza ou dimensão, essas 

empresas constituem uma plataforma para impulsionar o fomento da capacidade 

intelectual organizacional, por meio da formação de clusters, que permitem a troca de 

experiências sobre o mercado competitivo.  Essa troca pode ocorrer por meio da adoção 

de estratégias uniformes ou isoladas para obter a melhor performance empresarial, sem 

comprometer a agilidade das partes integrantes (Werlang; lenkner; Hister, 2022).   

Essa troca de experiências para a assimilação e o aprendizado de conhecimentos externos 

e tecnologias, em Moçambique, o segmento de pequenas e médias empresas 

agroindustriais continua enfrentando inúmeros desafios relacionados a restrições ao longo 

dos processos de introdução de inovações, bem como ao acesso ao crédito e aos mercados 

(Nova; Rosário, 2022).   

O estudo de Maputa e Terence (2022) indica que as pequenas e médias empresas 

agroindustriais buscam constantemente alternativas para quebrar as barreiras que 

enfrentam de falta de financiamento, burocracia excessiva no trâmite de documentos etc., 

a fim de garantir a criação de ambientes inovadores e plataformas colaborativas no âmbito 

organizacional. Nesse cenário, a Capacidade Absortiva é vista como uma ferramenta 

viável para consolidar o conhecimento interno da empresa, com o objetivo de melhorar 

seus serviços, os produtos desenvolvidos e a promoção desses serviços e produtos. 

Essas pequenas e médias empresas agroindustriais de Moçambique entendem que a 

Capacidade Absortiva — como a assimilação de conhecimentos — pode ser desenvolvida 

a partir do compartilhamento de informações em ambientes como seminários, workshops, 

encontros virtuais através de plataformas tecnológicas e feiras demonstrativas sobre linhas 

de atuação (por exemplo, comercialização de produtos) (Maputa; Terence, 2022). 

Segundo Mavundla (2021), o governo de Moçambique definiu diretrizes para a promoção 

do setor de agronegócio, a fim de que as empresas de pequeno e médio porte não apenas 

se conectem e compartilhem experiências, mas também demonstrem sua potencialidade e 

capacidade interna. Essa iniciativa de fomentar um ambiente de troca e exibição de 

potencialidades contribui, de certa forma, para a capitalização de novos conhecimentos 

externos e tecnológicos, voltados a melhorias dos produtos e serviços oferecidos por essas 

empresas.    



 

 

 

Embora existam diversos estudos sobre Capacidade Absortiva, este estudo observou que 

há uma lacuna na literatura moçambicana quanto à contribuição da Capacidade Absortiva 

para a inovação em pequenos empreendimentos. Pouco se discute sobre como esses 

negócios utilizam conhecimento e inteligência competitiva para impulsionar a inovação 

sustentável. Diante desse cenário, surge a seguinte questão: qual o papel do conhecimento 

externo e da capacidade absortiva na gestão de pequenas empresas agroindustriais de 

Moçambique?  

Para esta pesquisa, o objetivo principal é investigar como o conhecimento externo, aliado 

à sua capacidade de absorvê-lo, impacta a gestão estratégica de projetos de inovação 

sustentável em empresas agroindustriais de Moçambique. Deste foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: 

• Verificar o impacto da Capacidade Absortiva na inovação sustentável na pequena 

empresa agroalimentar de Moçambique. 

• Propor um modelo de framework da Capacidade Absortiva de inovação 

sustentável na pequena empresa agroindustrial. 

• Identificar exemplos da Capacidade Absortiva que impulsionaram o sucesso da 

inovação sustentável na pequena empresa agroindustrial. 

Além de apresentar as contribuições acadêmicas, identificando os caminhos 

configuracionais de aspectos ligados à visão da Capacidade Absortiva na inovação 

sustentável, este estudo pretende incentivar novos trabalhos acadêmicos sobre o tema no 

contexto moçambicano, promovendo debates entre pesquisadores, empresários e a 

sociedade. A escassez de pesquisas similares nas bases de dados nacionais e internacionais 

reforça a relevância dessa investigação.    

Este estudo vincula-se à área de concentração do Programa de Pós-Graduação em 

Administração (PPGAdm) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), 

especificamente na área de Organizações, Esfera Pública e Sustentabilidade. Dentro dessa 

área, está situada a linha de pesquisa em Organizações, Gestão e Sustentabilidade, com 

foco em intra e interorganizacional, além de inovação nas organizações. 

Apesar da escassez de literatura específica no contexto de Moçambique que aborde de 

forma integrada a Capacidade Absortiva na inovação sustentável de produtos na pequena 

empresa agroalimentar em Moçambique, foram identificados estudos — incluindo 

dissertações e teses — que tratam, de maneira individual, de temáticas relacionadas à 

Capacidade Absortiva e à inovação. Esses trabalhos, desenvolvidos no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade do Estado de Santa 



 

 

 

Catarina (PPGAdm/UDESC), apresentam forte convergência temática com a presente 

pesquisa, contribuindo de forma significativa para a sua base conceitual e fundamentação 

teórica. 

A preocupação social é o principal fator motivador para a realização deste estudo, pois a 

Capacidade Absortiva na inovação sustentável constitui uma abordagem de extrema 

importância para pequenas e médias empresas para sua competitividade e manter no 

mercado ao longo dos anos. Isso demanda a adoção de estratégias viáveis para o 

desencadeamento da inovação sustentável na pequena e média empresa do setor 

agroindustrial de Moçambique.  

Destaca-se, contudo, que essa lacuna literária ocorre em um cenário no qual as pesquisas 

sobre o tema estão em constante evolução.  Para preencher essa lacuna, embora a pesquisa 

aborde temas como Capacidade Absortiva e inovação sustentável, seu foco principal está 

voltado a questões relacionadas à inovação sustentável, que constituem o objeto central 

deste estudo. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Capacidade Absortiva 

Estudos realizados nos últimos anos consideram a Capacidade Absortiva uma ferramenta 

primordial para direcionar as empresas no reconhecimento da relevância de novas fontes 

externas de conhecimento, visando garantir sua assimilação e aplicação nos negócios. 

Esses estudos destacam que, mais do que reconhecer a importância dessas informações, é 

fundamental diferenciá-las das fontes internas e das pesquisas em P&D, as quais se 

caracterizam como estratégias para a competitividade comercial (Werlang; Pesamosca, 

2019). 

Bohnenbberger, Schreiber e Schmidt (2020) apresentam a Capacidade Absortiva como 

um conjunto de quatro dimensões organizacionais interligadas, que se estruturam 

progressivamente para gerar capacidade dinâmica. Esse processo tem como objetivo 

desenvolver habilidades que contribuam para a criação e aplicação de novos 

conhecimentos em diferentes áreas da organização. As quatro dimensões destacadas são: 

aquisição, assimilação, transformação e exploração. 

Essa combinação constitui um recurso intangível extremamente crucial para o 

desempenho empresarial, pois não apenas permite que a organização e seu ambiente 

externo aproveitem novas descobertas, como também facilita o uso e a disseminação do 

conhecimento (Bohnenbberger; Schreiber; Schmidt, 2020).   

Portanto, a Capacidade Absortiva tem desempenhado um papel extremamente importante 



 

 

 

não apenas nas dimensões sociais, mas também em pesquisas, no setor empresarial 

(abrangendo micro, pequenas, médias e grandes empresas), no setor público, nas 

indústrias, entre outros. Esse impacto ocorre por meio da troca e do compartilhamento de 

conhecimentos entre os indivíduos inseridos nesse ambiente (Lima et al., 2021).  

Capacidade Absortiva, segundo Sousa et al. (2024), é uma habilidade de um 

empreendimento social em reconhecer o valor essencial de assimilar e aplicar de forma 

eficaz as informações do ambiente externo para dinamizar o negócio. Ela também ainda 

pode ser entendida de duas formas: Capacidade Absortiva Potencial envolve os processos 

de aquisição e assimilação do conhecimento externo, resultante das rotinas e práticas 

organizacionais que permitam a sua captação, e a Capacidade Absortiva Realizada, 

responsável por transformar e explorar esse conhecimento, combinando-o com o 

conhecimento interno, a fim de gerar inovações.  

Inovação de Produtos  

Schumpeter (1982) destaca que a inovação é um fator essencial para o desenvolvimento 

econômico, pois impulsiona a introdução de novidades em múltiplos contextos. Entre 

esses contextos, destacam-se a criação de novos produtos e serviços, a adoção de novos 

métodos produtivos, a exploração de novos mercados, o desenvolvimento de novas fontes 

de matérias. A definição do produto, do processo, do método de marketing ou 

organizacional, seja novo ou significativamente melhorado para a empresa, está associada 

a uma inovação (Manual de Oslo, 2014). 

A inovação de produtos é essencial para a renovação e o sucesso organizacional. Em 

comparação a outras formas de inovação, as inovações radicais em produtos oferecem aos 

clientes benefícios significativos, reduzem substancialmente os custos ou possibilitam a 

criação de novos negócios - qualquer um desses fatores pode levar a um desempenho 

organizacional superior. Em outras palavras, uma capacidade radical de inovação em 

produtos representa uma competência dinâmica, permitindo que a organização se 

mantenha alinhada às necessidades dos clientes, que evoluem rapidamente em ambientes 

de alta velocidade (Slater et al., 2014). 

Em ambiente de alta velocidade, o processo de inovação de produto é sustentado por 

atividades desenvolvidas nesse ambiente, envolvendo todos os esforços de P&D; 

obtenção, desenvolvimento e licenciamento de tecnologias; otimização dos processos 

operacionais; estratégias produtivas; ações de Marketing; entender as necessidades do 

consumidor; e contratação de funcionários qualificados. Ao mesmo tempo, a empresa 

busca interagir e combinar seus saberes internos com fontes externas de informação e 



 

 

 

cooperação tecnológica, além de buscar apoio em políticas públicas que ofereçam 

incentivos tecnológicos ou financeiros para o processo de inovação de produto (França et 

al, 2021). 

O estudo de Gallego et al. (2021) sobre inovação de produtos é um requisito crucial para 

a melhoria da competitividade e para o desenvolvimento socioeconômico local. 

Outrossim, a inovação pode, de certa forma, reduzir custos de produção, tornando o 

processo mais flexível, complementando a qualidade e até mesmo contribuindo para a 

geração de novos produtos ou serviços no mercado, alinhados às necessidades do 

consumidor final.  

Esse alinhamento às necessidades do consumidor, a inovação nada mais é do que o fruto 

da aplicação de atitudes, atividades e comportamentos dos funcionários, que desenvolvem 

diferentes capacidades por meio da criação de relações existentes entre as pessoas e o 

meio em que estão inseridas. Aponta-se, ainda, que a inovação tecnológica constitui uma 

estratégia essencial para as pequenas e médias empresas, para a agricultura sustentável e 

para a economia, sendo considerada um aspecto estrutural dessas organizações (Gallego 

et al., 2021). 

Estudos analisados apontam que as inovações tecnológicas podem ser caracterizadas 

como incrementais ou radicais. As inovações tecnológicas incrementais estão 

relacionadas ao processo de aperfeiçoamentos contínuos e graduais de produtos, serviços 

ou processos já praticados pelas empresas, representando a maior quantidade das 

inovações produzidas. No entanto, esse tipo de inovação impacta significativamente no 

potencial econômico independentemente da natureza da empresa, embora proporcione a 

melhoria de requisitos e fatores que constituem os produtos (Khanh; Thuy; Bonde, 2024).  

Khanh, Thuy e Bonde (2024) sustentam que as inovações tecnológicas radicais 

correspondem à introdução de produtos, serviços ou processos totalmente novos no 

mercado, estando fortemente relacionadas às atividades de P&D. Essas inovações 

representam mudanças nos sistemas tecnológicos que influenciam o potencial econômico 

a longo prazo, sendo normalmente numerosas e de alto impacto no comportamento 

organizacional e financeiro. 

Outras abordagens veem a inovação tecnológica como um processo dinâmico, 

possibilitando a adoção de novas metodologias para avaliar sua eficácia ao longo do 

tempo. Esse conceito se apoia na Teoria da Eficiência Dinâmica, que contribui para a 

criação de condições favoráveis à disseminação de atividades relacionadas à criatividade, 

inovação e coordenação dentro da empresa (Rodriguez-Cornejo et al., 2024). 



 

 

 

Algumas abordagens consideram que a competitividade mundial deve estar alinhada à 

inovação tecnológica interna das empresas, contribuindo para a definição de estratégias 

diversificadas que visam incrementar os lucros, expandir a participação no mercado, 

consolidar a competitividade e garantir um melhor desempenho dos produtos, que 

enfrentam concorrência em termos de preço, qualidade e características, buscando atrair 

o consumidor final (Abbas et al., 2024). 

Além disso, em complemento às abordagens mencionadas, a gestão da inovação é um 

processo que influencia o consumidor a utilizar produtos que sofrem pequenos 

aprimoramentos, impulsionados por demandas externas. No entanto, as empresas realizam 

o monitoramento cauteloso dos projetos de inovação, investindo em equipamentos de 

controle modernos, o que exige dos gestores uma atenção especial aos indicadores 

macroeconômicos (Meissner et al., 2024). 

Dito isso, embora estudos destaquem a necessidade de investimentos em tecnologia, 

máquinas, equipamentos e atividades de marketing para viabilizar a inovação, o nível de 

investimento em P&D nas pequenas e médias empresas é praticamente baixo devido à 

limitada condição financeira. Destaca-se que a pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

permite às pequenas e médias empresas combinar ideias, conhecimento e tecnologia, 

impulsionando a inovação de produtos em suas áreas de atuação (Ćirović et al., 2025).   

Sendo assim, estudo recente publicado considera que promover a inovação implica 

desenvolver tecnologias que possam ser integradas aos produtos, para que esses, por sua 

vez, cheguem ao mercado. Essa integração, que pode ocorrer a partir das necessidades do 

mercado, competências internas das empresas, demanda a realização de atividades 

específicas tanto no desenvolvimento da tecnologia quanto no desenvolvimento do 

produto e assim como resiliência à inovação, capacidade das empresas de resistir a 

cheques externos. Identificar e executar essas atividades torna-se, dessa forma, um fator 

operacional essencial na promoção da inovação (Guo et al., 2025). 

Abordagem das pequenas e médias empresas de Moçambique 

Em Moçambique, a categorização das Micro, Pequenas e Médias empresas obedece a dois 

critérios principais: volume de negócios e número de trabalhadores. Essa categorização é 

aplicável a todos os setores da economia, conforme o disposto no Estatuto Geral das 

Micro, Pequenas e Médias Empresas, instituído pelo Decreto n° 44/2011, de 11 de 

setembro (Mavundla, 2021; Maputa; Terence, 2022).  

A tabela a seguir apresenta, de forma resumida, os parâmetros estabelecidos para essa 

classificação. 

https://link.springer.com/article/10.1007/s11846-025-00893-y#auth-Dragana-_irovi_-Aff1


 

 

 

Tabela 1 – Classificação das Micro, Pequenas e Médias empresas de Moçambique 

Classificação N° de trabalhadores Volume de negócio (MZM) 

Micro 1 a 4 Até 1.200.000,00 

Pequena 5 a 49 De 1.200.000,00 a 14.700.000,00 

Média 50 a 10 De 14.700.000,00 a 29.970.000,00 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do Decreto 44/2011 de 21 de 2011  

A literatura moçambicana revisada destaca que as micro, pequenas e médias empresas 

contribuem significativamente para a economia nacional, não apenas por absorverem mão 

de obra local e gerarem rendimentos, mas também por serem responsáveis por cerca de 

90% dos postos de trabalho e mais de 60% dos novos empregos (Mavundla, 2021). 

O estudo de Maputa e Terence (2022) mostra que, embora as pequenas empresas do setor 

agroindustrial sejam responsáveis por gerar e absorver muitos postos de trabalho, elas 

enfrentam diversas dificuldades, como a escassez de mão de obra qualificada, a 

dificuldade de acesso ao financiamento e a ausência de uma cultura inovadora. Esses 

fatores interferem diretamente no avanço de projetos de inovação voltados ao 

aprimoramento dos seus produtos. Nesse cenário, a mobilização de recursos financeiros 

torna-se crucial para o crescimento da economia local.   

Esse crescimento da economia local fica comprometido devido ao enfrentamento de 

dificuldades estruturais específicas, como a tendência à diminuição de tamanho 

impactando negativamente sua atratividade e sua visibilidade, especialmente quando 

comparadas a grandes empresas da área do agronegócio (Mavundla, 2021).   

A atratividade e visibilidade desse segmento de empresas do setor agroindustrial, segundo 

Bila (2023), dependem, sobretudo, do seu esforço na promoção dos seus produtos e 

serviços no mercado competitivo. Apesar de algumas delas enfrentarem inúmeros 

problemas herdados até a fase de maturidade, o que afeta negativamente seu desempenho 

e continuidade. Devido a esses obstáculos, muitas dessas empresas não completam o ciclo 

da vida necessário para garantir sua sobrevivência no mercado.  

Portanto, para completar esse ciclo de vida, as pequenas empresas agroindustriais 

enfrentam uma série de desafios relacionados com a inovação de produtos e à permanência 

em um mercado altamente competitivo, dificuldade de acesso ao financiamento, altos 

custos na aquisição de equipamentos tecnológicos, burocracia excessiva nos 

procedimentos de registro de patentes, entre outros fatores limitantes (Terence; Maputa, 

2024). 

 

 



 

 

 

METODOLOGIA  

Pode-se destacar que os estudos analisados consideram que o pesquisador deve não apenas 

identificar, primeiramente, as fontes de extração das informações, de forma a garantir a 

triangulação teórica do estudo em construção, mas também definir os métodos e técnicas 

a serem empregados na pesquisa (Yin, 2001). Nesse sentido, trata-se de pesquisa 

exploratória, com uma abordagem qualitativa com base na abordagem de Shah e Corley 

(2006). A estratégia utilizada para alcançar seu objetivo, adotou-se o método de múltiplos 

casos, revisão bibliográfica combinado com a análise de conteúdo para verificar os dados 

coletados (Yin, 2004), para a obtenção dessas informações ocorreu por meio da aplicação 

de entrevistas a pequenas empresas agroindustriais de Moçambique. 

Por vezes, a literatura destaca os critérios de construção e validação de instrumento de 

coleta de dados utilizados e alinhados neste estudo, que incluem: 1) definir o objetivo de 

coleta; 2) identificar o público-alvo; 3) planejar as ferramentas a serem utilizadas; 4) 

verificar a consistência das perguntas e 5) revisar a pesquisa (Will, 2012). 

Contribuindo para a discussão, a base teórica refere que os pesquisadores devem atentar-

se a aspectos como a delimitação da questão a ser investigada, a definição das fontes de 

busca de material, a definição de palavras-chave para a pesquisa, a busca e o 

armazenamento dos resultados, a seleção dos documentos identificados (critérios de 

inclusão e exclusão), a extração de dados dos documentos previamente selecionados, a 

análise avaliativa dos documentos e o resumo e interpretação desses (Koller et al., 2014).  

Estudos analisados reconhecem a importância da categorização dos participantes para 

garantir uma amostra representativa da população-alvo e assegurar que as análises sejam 

consistentes e relevantes (Cauchick-Miguel, 2012). Sendo assim, a categorização dos 

participantes deste estudo baseou-se em características geográficas das empresas (região, 

cidade), demográficas (idade, gênero, escolaridade), bem como na experiência e histórico 

das organizações. A seleção das empresas participantes foi realizada de forma aleatória, 

sem prévia seleção.   

Ainda nesse contexto, destaca-se que a categorização dos temas a serem abordados na 

revisão de literatura, bem como nos resultados e na discussão dos dados, pode ser criada 

a priori ou a posteriori, ou seja, a partir apenas da revisão de literatura ou após a coleta de 

dados (Baldin, 2011). Nesta pesquisa, a definição de títulos e/ou subtítulos considerou as 

falas dos entrevistados, conforme Mende, Ferreira e Cruz (2007), adotando uma 

hierarquização que favorece a leitura e a organização textual. Os temas selecionados 



 

 

 

mantiveram relevância em relação à temática central do trabalho, complementando o 

título principal. 

O estudo analisado afirma que, em pesquisas empíricas, podem ser utilizadas diversas 

formas de seleção dos participantes, de acordo com os objetivos previamente definidos 

(Cauchick-Miguel, 2012), uma vez que essas pesquisas buscam compreender, de forma 

aprofundada, a realidade de indivíduos, sociedades ou organizações em profundidade 

(Zanella, 2013). Quando a pesquisa tem como objeto de estudo uma entidade 

organizacional, a seleção pode basear-se em variáveis como desempenho elevado ou 

insatisfatório, tempo de atuação no mercado, entre outras (Cauchick-Miguel, 2012). 

As entrevistas devem considerar diferentes participantes, abrangendo a diversidade das 

áreas de atuação, de modo a possibilitar a aplicação da técnica de triangulação dos dados 

coletados em distintas fontes, com o objetivo de sustentar os constructos e analisar as 

divergências ou convergências entre as evidências (Cauchick-Miguel, 2012). Nesse 

contexto, esta pesquisa trata-se de um caso múltiplo por envolver mais de uma pequena 

empresa, conforme estudo Yin (2001), que operam na cidade de Nampula - região norte 

de Moçambique.  

Para este estudo, a partir da seleção de estudo empírico, determinou-se o instrumento e a 

técnica de coleta de dados, baseando-se não apenas na análise bibliográfica, mas também 

na formulação de perguntas claras, simples, objetivas e relevantes, evitando 

ambiguidades, repetições ou vieses (Cauchick-Miguel, 2012). Além disso, destaca-se 

que, após a formulação do problema de pesquisa, o pesquisador deve questionar quem 

são os participantes envolvidos, a fim de responder às perguntas levantadas (Koller et al., 

2014). Sendo assim, para esta pesquisa, as questões foram devidamente alinhadas ao 

objetivo da pesquisa e direcionadas às empresas do setor agroalimentar de modo a obter 

dados relevantes e de maior qualidade para o estudo.  

Além disso, a análise de conteúdo adotada neste estudo baseou-se na triangulação da 

literatura previamente publicada nas fases anteriores e na organização e sumarização das 

informações empíricas coletadas junto às empresas pesquisadas, visando fornecer as 

respostas sobre o tema em análise (Assis, 2013). No entanto, as perguntas serão 

elaboradas com o objetivo de atender à finalidade da pesquisa, que investiga como os 

conhecimentos externos à empresa, aliados à sua capacidade de absorvê-los, impactam a 

gestão estratégica de projetos de inovação em pequenas empresas agroindustriais de 

Moçambique. Os dados coletados foram analisados por meio da aplicação do método de 

análise de conteúdo, ou seja, a partir de evidências relevantes (Yin, 2001). 
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Participação em eventos             
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Redação da tese             

Marcação da defesa              
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